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me  prejuiso  qne  esperlmenío  ,  e  terei  de  Kit 
experimentando  ,  em  virtude  da  Ditninuição  do 
ineo  rendif-Renco  ,  que  me  resakou  da  Aposea- 
ladoriâ  ,  que  me  privou  dos  Ernokímentos  do 
meo  Lugar  na  Secretaria  ,  e  que  se  me  deo  , 
em  vc/j  da  Aposentadoria^  que  eu  havia  sup- 
plicado  a  Sua  Magescade  o  Imperador  para  o 
Conselho  da  Fazenda  ,  cm  contemplação  dos 
meos  Serviços  ,  feitos  ao  Brasil  ,  e  á  vista  do 
triste  esíado  de  aleijão  ,  em  que  cu  havia  fica- 
do ,  no  momento  em  que  eu  me  achava  sobre- 
carregado com  o  peso  de  huma  numerosa  famí- 
lia ,  mais  precisada  agora  do  que  nunca  da 
Plena  Equidade  do  Brasil  ,  e  de  Sua  Mages- 
tade  o    Nosso   Augusto  Imperad-or, 

V. 

Que  logo  na  manliã  de  7  de  Junho  ,  diâ 
Irfimediaro  ao  do  assassínio  ,  apparecêrfio  em 
minha  casa  os  Parentes  chegados  da  minha  fa- 
mília ;  e  assentando  estes  que  convinha  para  o 
bjm  ,  e  mais  immediato  soccorfo  de  Professo- 
res ,  e  medicamentos  ,  e  bem  as^im  >  por  iodas 
as  consideraçoens  de  segurança  ,  que  eu  fosse 
removido  para  a  Cidade  j  fui  transportado  no 
estado  em  que  eu  rne  achava  ,  e  no  mesmo 
dia  ,  para  a  casa  do  meu  Cunhado  o  Tenente 
Coronel  Manoel  Theodoro  de  Aravijo  e  Azam* 
buja  ,  ficando  â  minha  casa  abandonada  pof 
mim  5  e  por  mmha  família  ,  emi  virtude  do  des- 
amparo, que  virtualmente  nos  vimos  obrigados 
a  fazer  da  casa  ,  e  dos  Escravos  ,  e  de  onde 
nas:  eo  immediatamente  o  avultado  prejqiso  ^.  que 
tenho  orçado,  e  sommado  minuciosamente  com 
outros  dessmbolros  ,  perdas  ,  e  damnos  pfovc'^ 
nientes  do  machiaveiiico  precitado  Crniic  des». 
de  o  dia  6  de  junho  de  i8z3  ate  o  dia  i.®  de 
J\larço  de  18x4  em  que  arrendei  a  mesma  ca* 
sa  ,  e  xacara  em  que  se  commetteo  o  Criíne  5 
porisso  que  a  Aposentadoria  de  7  de  Fevereiro 
ine  habilitava  a  tomar  decididamente  as  minhas 
medidas  ,  e  fechar  a  minha  Conta  de  Perdas  , 
Damnos  ,  e  Desembolços  ,  que  Declaro  impor- 
tarem ,  como  de  facto  importao  ,  em  Dois  Contos 
Duzentos  e  Trinta  Mil  Réis  ,  nao  se  compre- 
hendendo  ,  bem  entendido  ,  de  forma  alguma  , 
os  prejuízos  que  me  resultSo  ,  e  resultarão  da 
privação  dos  Emolumentos  da  Secretaria  de  Es- 
tado ,  e  cujo  orqamento  só  poderá  ser  presente 
ao  Brasil  Inteiro,  a  Sua  Magestade  O  Impera- 
dor ,  e  ás  Justiças  Nacionaes  ,  ou  Imperiaes  em 
seo  devido  tempo  ,  e  pela  conta  de  que  protes- 
to haver  vista  ,  e  da  qual  se  trataca  em  hum 
subsequente  artigo  do  presente  Protesto.      "^ 


Vi, 


Declaro  haver  guardado  até  agora  hum  es- 
crupuloso silencio  tantxj  a  respeito  dos  Corféos 
que  eu  reconheci  pessoalmente,  como  acerca 
da  Carta  vi:ida  da  Bahia  :  e  declaro  mais  estar 
diiposio  firmemente  a  guardar  o  mesmo  silen- 
cio de  otà  eai   ciante,  liimtando-me  unicamcn- 


T'c  ás  declaraçoens  acima  feitis ,  dentro  de 
íio  e  dia  da  Ley  ,  a  íim  de  poder  haver ,  ( 
tabelecer  o  Direito  de  perseguir  para  o  fu 
a  Acção  de  perdas,  e  da'mnos ,  prejuisos,  e 
sembolqos  na  importância  acima  dita  de  ; 
Contos  Duzentos  e  Trinta  Mil  Réis ,  e  mais  1 
bem  na  importância  dos  respectivos  EmoKu: 
tos  de  que  ora  sou  privado  pela  ApoSentac 
■na  Secretaria  de  Estado  da  Marinha  por  min 
mais  requerida  :  e  d'eciâro  á  face  de  todos , 
nem  o  Ódio  ,  nem  a  Vingança  ,  nem  o  ] 
«cm  o  Rancor  tem  parte  alguma  no  intento 
mal  que  declaro  ter  de  perseguir  o  mais 
parado  dos  Correos  do  Crime  ,  e  bem  assii 
Ministro  t^ue  referendou  o  Decreto  de  7  de 
Vereiro  de  1824;  pois  que  só  o  meo  rigo 
dever,  como  Pay  de  huma  numerosa  faini 
he  que  me  move  por  cabeça  de  minha  me 
família,  a  resalvar  o  necessário  direito  par? 
todo  o  tempo  proceder  devidamente  ,  ao  tTie 
tempo  que  protesto  soiemnemcnte  Hmitar  r 
«s  meos  procedimentos  á  indemnisaçSo  dos  e 
mes  prejuisos  que  tão  deshumanamente  se 
causarão  ,  sem  que  o  Temor  de  Deos  ,  n< 
vingança  dos  homens  servissem  de  freio  ns 
iricntavel  linha  de  cí)nducta  que  teiíi  ha 
comigo. 

VIL 

He  do  meo  devef  >  em  'obsee|u'io  â  ve 
de  j  e  á  reputação  da  Totalidade  dos  Indivi 
que  compõem  o  Bíitalhão  de  Cassadores  de 
i^iulo  ^  óía  destacado  nesta  Cone,  dèciârar 
he  falso,  infame,  e  machiavelíco  o  boato 
se  pertendeo  espalhar  ,  que  a  horfida  e  ve 
nhosissima  cobardia,  e  perpetraqãô  em  quês 
foise  commectída  por  indivíduos  daquelíe 
taihão  ;  pois  que  conhecendo  cu  mui  de  j: 
os  honrados  Oínciaes  Superiores  ,  e  mesmc 
guns  Capitaens ,  e  Oíiicíaes  subalternos  daqi 
Corpo  ■,  do  tempo  cm  que  com  elles  servi  mil 
mente  em  S.  Paulo  ,  tenho  todo  o  direito  de  . 
verar  que  elles  não  teríão  consentido  ,  nem  a 
mesmo  tacitamente  ,  que  tal  crime  ficasse  im| 
quando  tivesse  sido  coramettido  por  membro 
membros  da  sua  Corporac;?o  .'  ao  que  me  c 
pre  accrescentar  que  tendo  eu  conhecido 
Correos  j  e  exi'itindo  a  circunstancia  da  C 
apanhada,  de  que  acima  se  tratou,  tenho 
vas  evidentes  que  o  Crime  foi  perpetrado 
outros  ,  que  nao  são  membros  daquelíe  d 
Corpo  ,  e  isto  sei  ,  ainda  mesmo  sem  fazer 
de  huma  Declaração,  que  hum  dos  Correos  c 
pungidamente  me  fez  ,  debaixo  de  sigillo  , 
ceando  que  cu  o  tivera  reconhecido  no 
do  Assassiuio. 

ViíL 

Pôr  este  preserite  artigo  hei  por  declar 
que  tenho  tomado  todas  as  minhas  neccss 
precauçoens  ,  para  que  no  cazo  de  eu  morri 
íhíesíato  5  como  quasi  me  hia  accontecend( 
noite  de  6  de  jimho  ,  se  possa  publicar 
Londres,   Nova  York,  e  mestiio  em  ponte 


o  Endd  a  opinião  puWíca,  que  á'ecíde  das  acçoens  dos  homínà  ~,  aj^pifô* 
scntandô-os  aos  olhos  dos  seus  coetâneos  ,  e  da  posteridade  ou  na  Lista  bru 
Ihantc  dos  beneméritos »  ou  na  cnchovalhada  senc  dos  malvados ;  hé  do  de- 
ver de  todo  o  homem,  a  quem  não  hé  indiíFcrente  a  Sua  icputaqão,  mos- 
trar com  toda  a  Luz  da  evidencia  j  qual  tem  sido  a  Linha  de  sua  conductà 
publica-;  mormente  quando  algurts  tspiruos  malintencionados  gratuitamente 
bertendcm  abocanha-la.  Feliz  o  homem  ^  que  descendo  ao  tunao  de  seu 
coração»  não  tem  d«  que  envcrgonhar-se  aos  seus  próprios  olhos!  teliz  o 
homcnu  que  pode  dar  hum  tc.steiiUinho  pubhco  de  suas  acqoens  ^  assegu- 
rando aos  seus  Compatriotas  ,  aos  seus  amigos  ^  que  n'dlas  nada  encontrão  , 
que  os  indusa  á  menos  presar  sua  amriadc  !  Taes  sâo  os  ponderosos  moti* 
vos ,  que  me  deierminao  a  oftercccr  ao  publico  a  seguinte  Memoria  Apo* 
bgcuca,   que  úvc  a  honra  d' appreseiitar  a  S.  M.  l.  cm  2  de  Abnl  de  1824* 


MEMORIA  APOLOGÉTICA. 


I  È  N  H  O  Ê. 


SEndo  Ittcôntestavei  ao  Cidadão  livre  o  direito  dç  petiçã^o,  e  de  repre^ 
sentacão  •  e  sendo  huma  das  virtudes .  que  mais  brilháo  na  Realeza  o  tacil 
accesso  ao  Cidadão  opprimido  ;  virtude,  que  V.  M.  l  possue -ao  grão  mais 
eminente,  e  que  realça  o  cottiplexo  de  virtudes  verdadeiranientc  grandes  „ 
€  heróicas  ,  que  se  agazalhão  em  seu  Corarão  Constitucional  :hc  á  V,  M.  L  , 
que  se  deve  dirigir  o  Cidadão  honrado  ,  que  se  vè  opprimido  pela  mais  ne- 
gra calumnia  s  he  da  recta  Justiça  de  V.  M.  l.  ,  que  seu  súbdito  fiel  deva 
«sperar   todo    o  abrigOi  ,.   -       j,  1       u 

Educado  desde  os  meus  mais  tenros  annos  na  hsao  dos  grandes  ho- 
mens,  que  tem  iUustrado  o  mundo  por  suas  luzes;  bebendo  em  Suas  má- 
ximas com  a  submissão  ás  Leis  ,  e  á  mais  completa  obediência  as  Authori^ 
dades  constituídas  o  mais  exaltado  amor  da  Pátria  não  poude  ser  insensível 
ao  grito  de  Liberdade  pela  primeira  vez  levantado  no  Brazil  em  Os  começos 
do  anno  de  1821.  Meu  coração  se  espaçava  em  meu  peito  a  vista  dos  gran- 
des successos  do  Brazil ;  e  mil  vezes  bem-dizia  a  Providencia  ,  que  nos  de- 
parou  a  V.  M.  L  para  promover  nossa  gloria  ,   e  elevar  á  seu  cumulo   nossa 

fclicidadej  .  ,     ;  .  • 

Ufano  por  pertencer  á  huma  Província,  que  desde  a  sua  existência 
appresentou  hum  caracter  de  fidelidade  a  toda  a  prova  ^  e  que  tanto  stí 
tem  distinguido  na  Sagrada  Gauza  que  jurámos  defender;  vi  cheio  de  in-^ 
dignação  Icvanràr-se  sobre  seu  horisonte  politico  huma  nuvem  ,  que  V.  M.  1. 
dissipou  n'hum  momento  com  Sua  Augusta  Presença.  Foi  nesta  epocha  ven- 
turosa para  o  Brazil ,  e  sempre  cara  aos  saudosos  coraçocns  dos  Pau  iscanos  i 
Que  V/M.  L  nas  campinas  do  Piranga  Levantou  o  brado  da  hossa  Indepen^ 
dcncia  politica.  Ah  1  Senhor  ,  permitta-me  dize-lo  ,  V.  M.  L  he  mesmo  Tes^ 
temunha  dos  transportes  d' alegria  ,  do  subido  cnihusiasrno  com  que  os  Seus 
fieis  Paulistanos  Acclamárão  a  V,  M.  h  Imperador  do  Brazil:  t  este  fogo  ^ 
oue  d'  ordinário  he  sempre  momentâneo  ^  conservOu-se  em  toda  a  suâ  inten- 
sidade em  seus  coraçocns  até  esse  dia  venturoso  ,  esse  dia  sem  par  em  que 
V.  \K  l.  foi  solemneriíentc  Acclanlado  imperador  Constitucional  do  rico  ,  do 
importante  Brazil.  Que  gloria  me  coube  n'sse  dia  ^  tendo  a  honra  de  ser  in- 
terprete dos  votos  dos  meus  Compatriotas,  advogando  a  causa  da  estaniida- 
de  d' hum  Throno,  que  não  se  podia  já  recusar  aos  destinos  da  Naqao  iira^ 
ziieiraj  e  aos  destinos  de  V»  M*  ío ! 


^ 


Y 


^  Sertipre  uniforme  cm  minha  maneira  de  pensar,  sempre  firme  em  meus 
princípios  soc.aes  eu  me  lisongeava  todas  as  vezes  ,  que  era  cncarreaado 
de  man.fcsca.los  da  Tribuna  bagrada :  e  .endo-me  confiada  huma  pare?  da 
instrucçao  luterana  de  meus  Concidadaons  ,  eu  não  perdi  huma  só  occasiá» 
V    l^xx  ^^'"  *    ^"^'^^^  ^""^   necessário   unir-nos  em  roda  do  Throno   de 

felicidade  ^^'"^   í^»""^*™^^  de  nossos  inimigos  ,    para  consolidarmos  nossa, 

Marchava,  Senhor,  constante  n^estes  principios ,  e  meu  coração  pare^ 
cia  dcspedac,ar-se  ,  quando  qualquer  opinião  tendia  á  estorvar  a  marcha  b/i* 
Ihanre  do  Brazil  ,  e  empecer  sua  felicidade  ,  que  não  pode  ser  outra  ,  se  nãa 
a  Aionarchia  Constitucional  debaixo  do  Governo  de  V.  .U.  J.  Seu  Perpetuo 
Defensor;  quando  contra  todo  o  alcance  da  razão  em  o  dia  dezcseis  de  !a- 
Beiro  me  fo.  communicad.  pelo  Juiz  de  Fora  peU  Ley  da  ímpenal  Cidade 
tle  bao  i-aulo  huma  Portaria  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  {ustica 
para  retirar-me  immediatamente  á  esta  Corte  por  assim  o- exigir  o  soceoo  pui 
t>lico,^que  se  procurava  perturbar.  Perturbar  o  socego  publico  '"  (Kicm  > 
ril"o  h'í    %'^'.''  ''^''^''-    ^''  ^^"^  q^estoens  bem  importantes,   que  he  prcl 

^^tlte^^^^^^A  ^"^  '^'"^^  P"^'^'^    '^"^^'"  '    ^"^  ^^"^  ^^^°    OS  ^ais    de. 

t  ad^er'  """  '^'  ^'  patriotismo  :  que  em  todas  as  epochas  se  tem  mos» 
trado  sempre  com  a  mais  completa  adhesao  á  Cauza  do  Brazil  .  c  de  V  M. 
disctfr^Jo?  "^""'T  propugnado  por  seus  direitos,  ja  em  seus  escnptos' ,  e 
dicado  .  hn'^  s_offcrecendo  para  manejar  a  espada,  apezar  de  se  ter  de- 
ín^.n"  \  5' o'''''?   ™^'  estranho,   quando  fosse  necessário  defender  a 

independência  do  Braz.'  ,    e  a  Sagrada  Pessoa  de  V.  iM.  I.  ,  jurando  na  Au! 
gusta  Presença  de  V.  M.  L  combater  denodadamente  não  sd  LnLZotL 
L'[bhca'r'-''  '"'''"''  ■    ^''^  P^^^-bador  do  socego  publico  aquel!e^  que 
pelos  es    eito.  laços  de  parentesco  ,    ou  aa.izade  procurasse  estorvar  a  Cauzí 
-do  lirazd  ,    ou  attentar  contra  a  Sagrada  Pessoa  de  V.  M.  í.  arrancar-lhe^bi* 
o  coraç.io      e  depois   pagaria  o  tributo  á  amizade  ,    dando  lagrimas  sobre  seu 
cadáver  palpitante  ?    Será  perturbador  do  socego  publico  aquelle  ,  que  no  es^ 
paqo  de  vinte  seis  annos  de  sua  idade  n,  o  se  recorda  de  ter  oftendidu  a  huL 
so  homem  í    que. mereceu  sempre  os  elogios  de  seu,  Compatriotas  j    que  não 
conhece  hum  mimigo  individual  ;  e  sd  reconhece  como  taes  os  perturLdores 
da  ordem  ,  os  infractores  das  Leys ,  os  inimigos  do  Brazil  ,  e  de  V.  M   \> 
..r.nn'\'  ^'"""'""'^'  ^  a  Imperial  Cidade  de  São  Paulo  o  theutro  ,    onde 
se  renovassem  os  infaustos  dias  de  18225  (O  dias  funestos  marcados  pelo  cri- 
me,   e  peia  execrarão  pubica ,    cuja  lembrança  só    horronsa ,    e  enluta    o 
espiiito,   eque  teria  feito  o  opprobrio  da  lealdade  Paulistana,   se  V.  iM.  I 
com  Sua  Presença  Bemfazeja  não  lhe  restituísse  toda  a  sua   gloria,    e  fizesse 
i"  hí.^rr"'  í^"''*    e  patriotismo?    Sena  a  imperial  Cidade  de  São  Paula 
otheatio,   onde  apparecessem   como   perturbadores   do  secego  publico  aquel- 
]es   rnesmos,    que  receberão   os  applauzos  de  seus  Compatriotas,    que  ai 
apontados^  na  multidão  como  amigos  do  Brazil ,   e  de  V.  M.  L  ?'  Como  não 

Con  namor?''  '"'T^''  '  ^°"°  "^°  ^^^'^'^  ^'^^*°«  ^^^^  maldiçoens  de  seus 
Compat.iotas  ,   se  aquelles  mesmos  ,  que  erão  objecto  do  seu  amor  ,  e  de  sua 

trte"'e^:br'-""i'r""'."^^"^  patrióticos,  apparecessem  represeiitanSo  ^ 
pTtrL'  ^^^^^^7'"^^^^  ^g---^  de  perturbadores  do  socego  publico  ,  inimigos  da 
cttmas'dn'l  ^os^^u^  mais  solemnes  juramentos  !  Como  não  sento  vi- 
pr  os  olts  T"'  ^r?'"^'^  ^'"^"■■^"^  •  ^°"^°  "ão  se  degradanão  a  seus  pro. 
pnos  olhos  !  .  . .    berao  talvez  estes  sentimentos  de  tão  pouca  monta  para  se. 


ante    ers  SL..  í  f  '   ^f  \  ^'"'  ^^o^\ná^  de  S.  Paulo  em  i8z2  revê 

Que  olano  !  horrível  quadro  da  guerra  civil  :   se  com   tudo  ha  alguém  , 

g1' etá°  U  P.'  Z  T.  ^"'  u'"^'"'^'  ^^  "'^™^-^'^  °  ''^^'  ^^q"^"<^'do  ,   consulte  á 

Sou  lia  Pr;;^^^^^^^^^  'Tr     '  Tr'   r^'"^  ^^   ^^^^^  de  tod^;  as  camarás 
aaqueiía  Província  ,   e  terá  cabal  conhecimento  d'esta  verdade. 


em  postergados  pelo  homem ;  que  reconhece  sua  dignidade ,  que  se  prèsá 

l' honra  ,    e  de  patriotismo? 

De  que  modo  pois  se  pode  pertarbar  o  socego  publico  ?  (2)  De  três  mo- 
ios :  por  dictos ,  por  factos ,  por  escriptôs*  Onde  esta  hum  só  facto  existen- 
€  até  o  dia  dezeseis  de  Janeiro,  em  qu«  foi  intimada  a  Portaria  de  três  do 
Tiesmo  Mez  ?  He  con'>tante  ,  que  tal  facto  não  existe.  Logo  só  poderião  ha- 
^er  combinaí^oens  para  o  futuro.  Ericontrar-se-hão  estas  em  alguma  parte? 
^pparecêrão  proclamaçocns  incendiarias  ,  ou  outros  papeis  que  manifestassem, 
5  que  se  pertendia  fazer  >  Havia  alguma  combinaqão  secreta  ,  onde  se  tratas- 
:assem  semelhantes  matérias  ?  Havia  mesmo  alguma  relação  entre  todos  0$ 
:]ue  forão  deportados  em  virtude  da  Portaria  ?  Havia  alguma  força  armada  em 
is  mãos  d' esses,  que  se  diz  ,  pcrtendiáo  perturbar  o  socego.  publico  ?  Havia 
numerário  para  se  repartir  por  aquelles,  que  só  por  este  incentivo  figurão  nas 
revoluçoens  ?  Onde  estão  taes  indicies  ?  Porque  sorte  de  magia  forão  descu- 
bertos  ?  Quem  revelou  este  segredo  ?  Foi  algum  dos  sócios,  ou  talvez  seria 
cambem  o  delator  participante  de  semelhantes  deliberaçoens  ?        _ 

Se  existem  alguns  d' estes  testemunhos  appareçâo  ao  publico  :  manifes- 
te-se  toda  a  maldade  de  nossa  conducta.  Saia  a  campo  o  infame  delator  :  ve- 
nha contrastar  o  seu  caracter :  venha  accuzar-me  de  mentiroso  :  venha  cobrir- 
me  d'opprobrio  ,  e  de  vergonha  :  venha  livrar-se  da  infâmia  de  calumniador. 
Ah!  ellenão  apparece.  A  pezar  de  sua  moral  estragada  elle  não  poderá  suppor- 
tar  o  constraste  entre  a  verdade  e  a  mentira,  entre  a  honra  e  a  infâmia,  entre  a 
virtude  e  o  crime.  F-  assim  se  trahe  o  mais  amave! ,  o  mais  respeitável  de  to- 
dos os  homens,  o  nosso  adorado  Imperador  !  Assim  se  illude  impunemente  o 
Chefe  da  Nação  !  . . .  Para  defender  pois  a  justiça  da  minha  causa  eu  não  ne» 
cessito  dizer  ,  que  ,  se  há  perturbadores  do  socego  publico  ,  sEo  aquelles  , 
que  espalhando  o  terror,  e  a  dessolaçáo  em  as  famílias  pacificas  -compromet- 
tem  a  marcha  Constitucional  do  Governo  :  cternisâo  ódios  ,  e  rivalidades  ,  que 
ja  mais  poderáõ  ser  destruídos ;  e  que  para  cevarem  a  mais  negra  vinganqa 
vomitào  as  mais  atrozes  calumniás  contra  aquelles ,  que  fieis  a  V.  M.  1.  em. 


i 


(2)  Entre  todos  os  crimes  ,  que  tendem  á  perturbar  o  socego  publico, 
mencionados  pelos  Publicistas,  e  com  especialidade  por  Filangieri  ,  só  pode- 
ria ter  logar  o  pertender-se  mudar  a  forma  actual  do  Governo.  , Deixando  em 
silencio  a  infinidade  de  ioipossiveis  ,  que  seria  necessário  actuar  para  conse- 
guir semelhante  fim  ;  cumpre-me  somente  lembrar  ,  que  tendo  sido  dissolvida 
a  Assemblea  Geral  Constituinte  e  Legislitiva,  e  tendo  chegado  á  S.  Paulo  a 
noticia  que  S.  M.  I.  Trabalhava  em  Seu  Conselho  d'  Rstado  n'  hum  Projecto 
de  Constituição  para  Offçrecer  ao  Bra7.1l  ,  o  Coronel  Anastácio  de  Freitas 
Trancozo  (que  foi  hum  dos  deportados)  como  Deputado  do  Ex-Governo 
Provisório  appresentou  aos  seus  Collegas  huma  Proclamação  convidando  aos 
Povos  da  Província  para  acceitar  o  Projecto  ;  Proclamação  que  foi  elogiada 
em  Portaria  de  1 1  de  Janeiro,  como  se  vê  no  Diário  do  Governo.  Chegan- 
do porém  no  dia  2  do  mesmo  janeiro  o  Projecto  de  Constituição  ,  e  Edital 
da  Illustrissima  Camará  d' esta  Corte  enviado  pela  mesma  íllustrissima  Cama- 
rá á  daquella  Cidade  ,  ficou  guardado  em  silencio,  de  maneira  ,  que  ja  cau- 
sava murmuiação  tal  procedimento,  até  que  no  dia  11  o  Governo  recebeu 
por  hum  Expresso  o  Projecto  enviado  pela  Secretaria  d'  Estado  :  então  en- 
viando-o  á  Camará  ordenou  que  fosse  logo  publicado  ,  o  que  teve  logar  no 
dia  13  ,  em  o  qual  pelas  nove  horas  da  manhã  debaixo  de  cântaros  d'  agoa  fo- 
mos aos  Paços  do  Conselho  appresentar  nossos  sentimentos  á  Camará  ,  para 
que  os  Levasse  á  Presenqa  de  S.  M.  í.  ,  rogando-lhe  Se  Dignasse  Jurar  como 
Constituiqão  do  império,  como  eíFectivamente  o  Jurou,  Graqas  á  Sua  Pater- 
nal solicitude  !  Lembro  estes  factos  por  terem  a  marca  de  publicidade  ,  omit- 
tindo  outros  ,  que  ,  á  pezar  de  não  setem  nem  menos  verdadeiros  ,  nem  me- 
nos conducentes  ao  meu  fim ^  não  appresento  por  não  estarem  em  igual  grão 
de  notoriedade. 


il 


/T 


tõãm  as  epochas  >  e  em  tóèãs  as  drcunstancus  |a  mais  bsberlô  em  sèti  eôôí 
«nvenenado.  "    .  "^ 

Senhor,  esta  ítíigoagerí!  na©  he  dictada  peía  ^akâô  >  não  he  o  resenti- 
inento,  que  falia  por  minha  boca  ,•  he  a  razão  ,  he  a  verdade.  Appareça  hum 
facto,  huííj  diCio-,  hum  esc ripto  contra  a  Sagrada  Cauza  do  Biazil  ,  e  de  V* 
M.  I.,  e  cu  serei  conveacido.  Entretante  .  seguro  no  testemunho  de  minha 
consciência ;  hsongeado  com  a  opinião  dos  hainèns  de  bem  do  meu  Paiz  , 
eu  ouso  assegurar  a  V>  M,k^  <jue  os  Sentimentos  que  eu  professo  ^  e  que 
acima  tive  a  honra  d' expender^  são  os  sentimentos  de  tordos  os  meus  Com- 
patriotas, íanto  daquelies-,  que  tem  seus  annôs  em  flor^  como  daquelles ,  qufi 
tem  sobre  suas  cabeças  a  marca  da  prudência  ,  e  da  circunspecção.  Eu  mes- 
mo tive  a  satisfação  d' ouvir  aos  meuí  Compatriotas  =  se  Bão  criminosos  teus 
sentimentos  :  se  tuâ  conducta  he  refrehensivel  ^  nés  todos  somos  criminosos  ^ 
todos  estamos  promptos  para  t' accompanhat  =  Elle?  tinhao  sobeja  razão  » 
Sçnhor-:  .porque,  quem  tem  por  sea  juiz  hum  Imperador^  que  he  a  Justiqa 
pcrsonahsada  :  que  Respeita  os  direitos  sagrados  do  Cidadão  livre  -;  que  Ama 
vcrdad-e-iTam^nte  Seus  súbditos  -,  «omba  ,  e  desp'resa  seus  iniquos  oppressorcs  í 
t  á  á-e^^péito, da  depravada  lingoa  da  calumnia  apparecé  sempre  no  logar  , 
•que  lhe  outorga  a  honra  ,    e  a  virtude.  (3) 

Beija  c®m  o  mais  profundo  respeito  a  Augusta  Mão  de  V.  M.  I»  ô  mais. 
reverente.,  e  fiel  subdico 

,    O  Padre  Manoel  Joaquim  do  Amaral  'GurgeL 

llio  áe  Janeiro  2  d' Abril  áe  1S241, 


(3)  Depois  de  ter  oíferecido  aôs  meôs  Patrícios  •,  e  amigos  à  serie  de  mi^ 
!íha  vida  política,  lisongeo-me  de  poder  provar  com  hum  documento  autentico 
toda  a  mmha  narração.  Para  não  fatiga  los^  com  a  analyse  detalhada  que  ap^ 
presenta  o  Juiz  Devassante  sobre  cada  huma  das  testemunhas  da  Devassa  ,  a 
que  se  procedeu  por  Portaria  dà  Secrelaria  d'Estado  dos  Negócios  da  justiça 
de  3  de  Janeiro  do  corrente  anno  ,  refiro  só  á  maneira  porque  elie  termina  "a 
sua  nao  Pronuncia  :  onde  ,  depois  de  as  cíâssificâr  cônio  falsas  ■,  t  perjuras  ac- 
crescenta=Oqueainda  mais  se  comprova.pelo  modo  apaixonado  com'que 
depuzerao  jurando  fora  dos  i-eferi mentos ,  que  nèllàs  se  fizerão  j,  e  referindo- 
se  hnmas  ás  outras  colloiàdamente  e  de  propósito  para  melhor  conseguirem  ó 
seu  premeditado  fim  de  lhes  fazer  liial  ,  abaianqandó^se  com  manifesta  teme- 
ridade a  depor ,  a  tituíò  dé  público  ,  e  de  notório  ,  o  qiic  he  inteiramente  des^ 
conhecido  das  pessoas  mais  qualificadas  ^  é  de  reconhecida  probidade  d' esta 
Cidade,  que  pela  maior  parte  jurarão  no  corpo  d' esta  devassa  ,  devendo-se 
concluir  de  tudo  quanto  fica  ejcpéndido  ,  que  nada  ha  de  real  ftesta  Cida* 
de  e  Província  contra  a  independência  do  Império  ;  é  Sagrada  Pessoa  de  S. 
M.  O  imperador,  á  Quem  ^  he  de  notoriedade  publica,  que  os  ineulea- 
dos  por  desorganisa,dores  nOs  depoimentos  das  perjuras  é  falsas  testemunhas 
referidas ,  são  ,  e  sempre  forão  summamentè  adheréntes  *  è  òs  que  mais  con- 
correrão para  a  Sua  Venturosa  Acclamaçloí  julgando  portanto  impróceden- 
te  ,  e  nullo  o  fcoi-po  de  dclicto  f.  3  ^  e  de  hcnhiim  cffêíto  tis  dictos  das  téSte- 
munháii  ,  cuja  insubsistência  fica  demonstrada  :  mando  que  o  Escrivão  extraia 
hum  traslado  authentico  da  presente  Devassa  ,  para  ficar  cm  seu  Cartório  e 
seja  remettido  o  origmal  á  Secretaria  d' Estado  dos  Negojios  da  justiça  <  don- 
de emanou  a  Portaria  f»  14.  S.  Paulo  23  de  Fevereiro  de  1824.  =  Behto  To-  ' 
ze  Leite  Penteado.  ==  -^  s 

Accordão  em  Relação  &c.  ==  Na  prêsenqa  è  cotíl  d  pàreeer  ào  seu  Chaíí* 
celler  que  serve  de  Regedor  como  julgão  legal  ,  e  conforme  as  disposiçoens 
de  Direito,  e  merecimento  dos  autos  a  não  í^ronuncia  f,  57  |  pois  que  exa- 
minados estes  não  se  mostra  por  elles  a  legitima  prova  dos  delictos  ,  e  deliti- 
quentes  como  de  Direitd  he  de  absoluta  neceãsiclade.  Rio  de  Janeiro  lO  de 
Abnl  de  1844.  Como  Regedor  =  Nabuco  ==  Picanço  =  í)outor  Figueiredo 
=s=^  Carneiro  de  Cáiiipos  =.  CrUz  =^  Caihbos  ^  Veíga.  == 
NA  TYPOGRAPHÍA   D£  TORRES 
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MANIFESTO  AOS  CEARENSES. 


t  '^t:::::^^:::[:,::^^^^P--^  ^as  Tropas  ..6  he  ^.r.  ófccíei. 

tru  eiitlu,zia<tas,    eijíronhados  de  Postos     m,/  Ouvidor  interino  com  qua- 

íadia  da  discórdia.  Doni  nando  a  Ca^^^^^^^^^  q"e  nos  mesmos  lhe  demos,  ascenderão  á 
tuklo  do  hem  Pu]>lico  dêrCidac  e  o  Onv  Jof^  ^  ^T  *'''"°'  repreiíendido  os  des- 
Vo,   e  violento  havíamos  p  ivado  de'percíer  Laz  iVi^^     "^  "  ^'"''^  ^í^'" 

vidor  Siiri  foi  o  cabeça  priLipa   dl  consnir^d  ^^^"'"f^^^j  e  innocentes,  o  Ou- 

ProclamaçoésincenJ^aiÇa  "i*^t  ao  Go  e^^^^^^^  ^  """  '^^  ^^^  ^^^^) 

pubiicano;  ja  em  hm  angareando  a  guar^aô  de  ta  CidH  "'  '""'  "  ''*"'"  ^'^  ^^- 
A  meia  noite  de  terça  feira    convocou-se     os    Ch^rí'  '"''^  P^^/nessas  ephemeras. 

tiuo,  e  facoiozo,  huma  d.puta  aó  smce"  ^^^^   Í  """'  """'"^^^^  ^^^'^'^^^  ^»a"^l^s- 

nistaiou  hnm  chamado  Governo7emn,l"  1     ''ZH  '^"  ^'"'"'V''  ^^^^Ca  armada 

ais  prezos  de  Es  tido    e  r...  J         ieniporaiio.     Lm  hum  momento  soltarão  dois  Ofici- 

taí4  de  ^u:^t^:^^;::z:::;:::  ^-77  í^^-^nr  ^^  ^^^^^^-  ^^^^ 

mmozus  de  Estado  Manoel  António  Denk  e  tT'  F  ?  '/ r?/^'^  ™''''^"  ^  «^  ^'^^'^  C"" 
sim  todos  os  procedimentor    e^m^"^^^^^^^^  de  Mendonça;  praticando  as- 

Cauza  Pátria,  o  Governo  sabe  m  T  K  ^^^^'^^^^^'^^^•^^'«'^'Çao,  e  criminoza  traicaò  a 
das  Capitalistas  só  qu^m  peitar  nos  rR^eiX^Pr^^r"'  ^"^  '7^^^^"'"'^  ^---- 
nunciada  por  cartas  de  Li^bí;  e  da  mesm  t  .í^f  "^  '  ''T  T^'  ^'^  ^^^^'^i'  ^e  an- 
supriores   com  ou.  a  Tro„a  da  ('anit;í  "'  "!  '''^'"^'^  "^^  ^t^^q^e   de  forcas 

vernador  das  Araias  cecleo  a  muT.  /  '^'"'''  '""'^T^^T  «  Excelhitissimo  Go- 
doiKle  expedindo  ôrde^Tc^  ^^  ;:S^Z:  'S  ^^'^?^  '"  ^'"'^  '^  ^--^^-' 
do  celebre  Governo  Temporário  ATír  o  ^^^  l^  encontramos  outras  similhantes 
ll^aò  desanparou  aos  faciL  :  e  no  curtoTsLí  TT  ''V-"'^^ 
vede.,  á  fora  outras,  oue  se  uL^^^TuJ^^f  Í'  "™  ^''  '  '.ntaraô-se  as  que 
zidente,  ah!  Cearen-os      o  h,?'.  I.  f^  ^  naõ  ser  o  noss.-  Fxcellenn-ssimo  Pre- 

^ida  por  íaçcoés  ^íi^íinlz: '""s^S:  ^í;,::  f  r  b"^'?:?^  bemaventurada;  mas  cl!:  l 
declarar^se.  Inf.n.es  caluniadores^  Para  d  fo/diF.  !''""'  /''\^^---^^  tempo  de 
Vog:aes,  nossos  Illustres  Colegas  tudo  deS.raô       A  f  ^    ""^""  1   '"  ^^  ^''^"^^  "^  ^'-'"^ 


Francisco  Pinheiro  Landim 

J«'ze  Pereira  Fil^ueiras 
Tristão  Gonçalves  d'  Alencar  Araripe 
Miguel  António  da  Rocha  Lima,    Secretario 


^eimpressoem  Pernambuco. 
2ía  Tjp.  de  Miranda  e  Comp. 


«HÉ 


seu  poder  todas  as^  Attêstaroetís  n^cèítlâTiás'  de  'baâ.  conducta  ,  exacrg-o  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprega  na' Secretaria  <ia  Intendência /como  Official 
e  Interprete;  e  que  ^e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  bum  Lugar  Fublico  aonde  elle  foi  tratada 
tão  tnesí^uinliameiítc,  *tendo  sempre. cyihprido  os  setis  ílcveres  ,  e  sujeitado» 
SC  até  a  servir  iugar<;s  que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer. 


cê  „ 


RE^U£  RI  MEN  TO, 


SENHOR. 


Iz  Lmt  Sebastião  'Fatrcgàs  Síifigué,  qufe  acliârtdô- 


,       n  j  -o  -.        ■  -se  áísde  ró  de  i\2os» 

to  de  1823  empregado  çm  a  Secretaria  da  Intendência  Gdral  da  Policia  ná 
<}ualidade  de  Interprete  è  Official  delia,  'e  rendo  servido  '.iesde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  .  itvt  cntâoo  grave  desgosto  ■ 
e  desairosa  sem^aboria  tl-e  se  vc-r  quasi  que  insensivelmente  envt.-jvido  L  em' 
brulhada  que  deo  occasião  á  Portark  do  i\:!inisterio  da  Justiqa  de  lo  de 
Maio  de  1824,  que  por  ISSO  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V 
M.  L,  corna  inutil  nova  exposição,  visto  que  nella  teria  ô  sv^pplicante  dé 
replicar  contra  a  maneira  poirco  decente,  e  menos  liza  Com  qxie  se  procu  " 
rou  ind^.spor  o  Animo  de-V.  Al.  j.  tontra  o  suppplicante  í  E  como  que  em' 
huma  tai  s-iruação  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplícântc  ,  e  s-uá  constante 
conducta,  se  turna  inconsistente  com  'o  sèu  modo  de  pensar  é  de  orçar"  as 
^^antagefts  e  interesses  desta  vida,  continuar  a  servir  no  Luoar  otidé  teve  dé^ 
experimentar  tão  -sensive!  dissabor;  — ^Pede  a  V.  M.  l.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  • 
Lugar  nunca  por  ellé  requerido  ,  e  q«e  lhe  havia  Sido  conferido  pela  mui 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  búa  conducta 
reservando.se  o  direito  út  se  ôfferecer  a-V.  M.  i.  para  bem  do  ServitoNa' 
cional  ,  ena  extensão  das  iuas  forças,:  protestando  humildemente  cõhtra  a 
maneira  verdadeiiamente  desabrida.,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M..  !.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-- 
roso  e  com  cláusulas  desairosas,  como  se  jamais  fosse  ,  oú  tivesse  sido  ne- 
cessário, estimular  o  suppiicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desem- 
penho não  só  publico  e  notório  -,  como  attestado  pélas  Autoridades  cam- 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M,  1.  Se  Digne  Ordenar  se 
Ge  ao  supphcaatc  a  demissão  requerida.   £  R.  M. 

Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué* 
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